
EM EXPANSÃO 
1982 foi o ano que marcou o início 
do projeto Cuiabá/Raposos, que 
tinha o objetivo de duplicar a 
capacidade de produção de ouro 
e diversificar a linha de produtos. 
Para isso, houve a reabertura 
da Mina Cuiabá, em Sabará, o 
aprofundamento da Mina Raposos, 
a abertura de uma nova planta 
metalúrgica no Vale do Queiroz, 
em Nova Lima, e a construção de 
uma fábrica de ácido sulfúrico. Em 
1987, foi aprovada a implantação 
da mina Córrego do Sítio (CDS 
I), em Santa Bárbara. Em 
2008, adquirimos a São Bento 
Mineração, no mesmo município, 
transformando-se em CDS II.  EXCELÊNCIA NO DNA

O crescimento da nossa atuação 
fez com que novos valores fossem 
incorporados à nossa rotina. 
Em 1990, surgiu o Programa 
Morro Velho de Excelência 
(Promovex), voltado para ações 
educativas de comportamento 
organizacional. Posteriormente, 
em 2004, obtivemos as 

Há 37 anos 

A instalação da planta Queiroz fez 
parte de um grande processo de 

expansão iniciado na década de 1980

certificações ISO 14001 (Sistema 
de Gestão Ambiental) e ISO 
9001 (Laboratório Químico), com 
recertificação em 2007. A ISO 
9001 foi alcançada para a nossa 
Fundição e Refinaria, em 2006. 
O Sistema de Gestão de Saúde 
Ocupacional e Segurança do 
Trabalho foi reconhecido em 2007 
pela certificação OHSAS 18001. 

Atividade econômica 
de grande relevância 
na história do Brasil, a 
produção de ouro passou 
por inúmeras evoluções. 
Quer saber como ela 
cresceu, se modernizou e 
se desenvolveu ao longo 
do tempo? Acesse o vídeo 
ao lado usando a câmera 
do seu celular ou aplicativo 
para leitura de QR Code
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CONQUISTAS ATUAIS
A partir da segunda década dos 
anos 2000, chegamos a alguns 
marcos importantes: em 2016,  
Serra Grande conquistou a 
produção de 4 milhões de onças. 
Já em 2019, a mina Cuiabá chegou 
à marca histórica de 6 milhões de 
onças produzidas. 

A SUA HISTÓRIA
E para você, qual é a melhor 
memória da AngloGold Ashanti? 
Grave um vídeo e conte pra gente. 
Mande pelo WhatsApp corporativo 
(Operações Cuiabá: 31 99537-1577; 
Córrego do Sítio: 31 99500-5811; 
Serra Grande: 62 99688-9733; 
Nova Lima: 31 99612-3683). Os 
autores dos dez melhores vídeos 
vão ganhar um pen drive em 
formato de barra de ouro.

Instalações de 
Córrego do Sítio II, 

em Santa Bárbara

CONSCIÊNCIA AMBIENTAL
No ano 2000, criamos o Centro de 
Educação Ambiental (CEA), em 
Nova Lima, e a nossa  
primeira Reserva Particular do 
Patrimônio Natural (RPPN), a Mata 
Samuel de Paula, além de termos 
lançado as Políticas Corporativas 
de Sistema de Segurança, Meio 
Ambiente e Responsabilidade 
Social. Desde então, outras três 
reservas foram regulamentadas 
em Minas Gerais e são mantidas 
para contribuir com o equilíbrio 
ecológico e climático na região. 

SERRA GRANDE: MAIS UMA 
UNIDADE DE PRODUÇÃO
Em 1989, foi iniciada a operação da 
Mineração Serra Grande, em Crixás 
(GO), uma parceria da Mineração 
Morro Velho com a Kinross, 
mineradora canadense. Em 2012, a 
nossa empresa adquiriu 100% do 
capital da Mineração Serra Grande. 
Em 2019, a unidade comemora 
três décadas desde a produção do 
primeiro bullion de ouro, uma marca 
do início das atividades. 

Há 19 anos 

Há 7 anos 
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Bullion produzido 
na Serra Grande
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PARA FILHO
DE PAI
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afirma. Durante esses anos, Elânio 
foi transferido para a planta Queiroz, 
para atuar nas manutenções 
industriais, onde acompanhou a 
transição da antiga Morro Velho para 
AngloGold Ashanti, e hoje atende a 
várias unidades em novos projetos.

Nessas quase quatro décadas de 
trabalho, Elânio acompanhou muitas 
mudanças em nossa empresa. 
Além delas, o engenheiro civil e 
agrimensor viu a história da sua 
família ser perpetuada quando 
o filho, João Paulo Pantaleão, 
ingressou na AngloGold Ashanti 
como estagiário de engenharia 
ambiental na planta Queiroz. 
“Sempre tive uma relação muito 
forte com a empresa. Sou a terceira 
geração dos Pantaleão a trabalhar 
aqui e tenho guardados na memória 
os casos contados pelos meus 
avôs, Pedro Barbosa e Domingos 
Pantaleão, que trabalharam em 
diversas áreas da empresa.”

Após dez anos de AngloGold 
Ashanti, João Paulo atua como 
gerente da área de Meio Ambiente e 
Facilities da unidade de Córrego do 
Sítio e credita toda a sua trajetória 
profissional aos valores transmitidos 
entre as gerações da sua família. 
“Além de me espelhar no exemplo 
de superação dos meus avôs e 
do meu pai, a honestidade e a 
responsabilidade foram os princípios 
básicos que me foram ensinados. 
Tenho certeza de que foram esses 
ensinamentos que me trouxeram até 
onde estou hoje”, destaca.

Elânio e seu filho 
João Paulo em frente 
ao bondinho que foi 

conduzido por seu pai, 
Domingos Pantaleão

O transporte foi o primeiro bonde 
elétrico da América do Sul. Sua 
função era agilizar o carregamento 
dos suprimentos entre os dois 
municípios, já que tudo era feito 
no lombo de cavalos. “Lembro de 
ouvir o papai contar que, com a 
falta de estradas, o bondinho serviu 
também para o deslocamento dos 
empregados e, depois, para o uso 
de moradores da cidade”, recorda.

Elânio entrou para a nossa empresa 
em 1982, formado no curso 
técnico de edificações. Naquela 
época, a Morro Velho estava se 
expandindo e precisaria aumentar 
seu quadro. Para receber esses 
novos empregados, o Departamento 
de Patrimônio Imobiliário, setor 
onde Elânio fora admitido, ficou 
responsável pela construção de 
unidades habitacionais em Raposos 
e prédios no bairro Olaria para 
receber técnicos, engenheiros 
e gerentes. “Foram 20 anos 
acompanhando o desenvolvimento 
da região, com a realização de 
vários empreendimentos, como 
loteamentos com toda infraestrutura 
e outros programas habitacionais”, 

Em 1930 nascia o 21° filho do 
casal conhecido como Chico 

Henrique e Mariquinha, em Nova 
Lima (MG). De todos, apenas duas 
meninas haviam sobrevivido, e o 
sonho de ter um menino acabava 
de se realizar. O bebê nascera em 
27 de julho, dia de São Pantaleão, 
santo originário da Nicomédia, 
atual Turquia, e que realizava curas 
milagrosas. Era o sinal de que o 
casal precisava para uma promessa 
em nome da saúde fragilizada do 
recém-nascido. Estava decidido 
que, caso o menino sobrevivesse, 
ele se chamaria Domingos 
Pantaleão. O garoto de origem 
simples cresceu, e os caminhos que 
ele percorreu nos anos seguintes se 
cruzaram com o da nossa empresa. 

Domingos Pantaleão foi a primeira 
geração com o sobrenome do santo 
a trabalhar em nossas operações. 
Quem conta essa história é seu filho, 
Elânio Pantaleão, que há 37 anos 
segue os passos do pai. “Meu pai 
só estudou até o primário, trabalhou 
desde os 15 anos como servente 
de pedreiro na empresa e depois 
passou a condutor no bondinho que 
está em exposição na Casa Grande 
e que, naquela época, ligava 
Raposos a Nova Lima”, conta.
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INSPIRAÇÃO DENTRO DE CASA
Os ensinamentos que vieram de 
casa também serviram de incentivo 
para que Daniel e Douglas Antônio 
Xavier buscassem emprego em 
nossa empresa. O pai deles, 
Djalma Machado Xavier, entrou 
para a AngloGold Ashanti em 
2010 como auxiliar de Geologia, 
função que desempenha até hoje 
na unidade Serra Grande. “É 
uma alegria ver meus filhos bem 
encaminhados. Todo pai deseja o 
melhor para os filhos e, por isso, 
torço para que eles se capacitem 
e estudem muito, tornando-se 
pessoas melhores e com um futuro 
brilhante”, afirma.

Douglas é o primogênito e 
conta que segue os passos do 
pai com orgulho. “Seguir os 
conselhos dele foi essencial 
para conseguir o emprego aqui 
na Serra Grande. Dentro da 
empresa todos me chamam de 
Djalminha, e fico muito feliz em 
ser comparado com alguém tão 
íntegro e compromissado com o 
trabalho”, declara.

Daniel também seguiu os 
exemplos de dentro de casa, já 
que, além do pai, também tinha o 
irmão mais velho como inspiração.  
“Eu os acompanhava saindo para 
trabalhar e, depois, ouvia sobre o 

trabalho que desempenhavam para 
a retirada dos testemunhos. Acabei 
me interessando pela produção 
mineral e, hoje, trabalhamos os três 
na mesma unidade. Quero continuar 
seguindo o exemplo de integridade 
dos dois. Já conclui o curso em 
eletrotécnico e quero continuar a dar 
orgulho para meu pai”, afirma.

Douglas (à esq.) seguiu os 
passos do pai, Djalma, e 

juntos foram exemplo para 
Daniel (à dir.)
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Amostras de rochas em 
que é avaliado o teor de ouro.
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UMA EMPRESA DE FAMÍLIA
A mineração também é um capítulo 
importante para a construção 
da história da família Alvarenga. 
Naturais de Nova Lima, oito 
dos doze filhos do casal José 
Geraldo Alvarenga e Maria 
Eldalgisa Alvarenga trabalharam 
na AngloGold Ashanti. O número 
cresce ainda mais quando 
incluímos na lista o patriarca, que 
trabalhou por 54 anos na empresa, 
e os netos, que agora representam 
a terceira geração. Lucas Alvarenga 
é um deles.

O avô de Lucas começou a trilhar 
seu caminho por aqui como 
faxineiro e se aposentou como chefe 
de Manutenção. “O vô Geraldo 
sempre foi muito presente na vida 
dos netos. Lembro de ele contar 
com orgulho tudo que conseguiu 
conquistar a partir do seu trabalho.” 
Entre as memórias mais afetuosas 
que ele guarda, estão os encontros 
da família, em que, inevitavelmente, 
tios, primos, a mãe e o avô 
compartilhavam experiências vividas 

na AngloGold Ashanti. “Nesses 
encontros, meu avô mostrava fotos 
dos primeiros anos de trabalho – 
me lembro de quando ele mostrou 
a construção da planta Queiroz. 
Não tinha nada no lugar, mas ele 
estava ajudando a erguer uma parte 
importante da empresa. É muito 
emocionante retornar àquele lugar 
e saber que tudo aquilo também é 
resultado da dedicação da minha 
família”, recorda.

Neusa e Lucas Alvarenga: 
aprendizado e crescimento 

no trabalho e em família
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Em 2006, ele entrou para a empresa 
ainda como estagiário, e agora 
desempenha o cargo de analista 
contábil. Nas atividades que 
desenvolve, ele precisa visitar todas 
as minas para dar suporte técnico e 
fiscal, mas a sede do seu trabalho 
é a Casa Grande, em Nova Lima. A 
unidade fica próxima ao local onde 
sua mãe, Neusa Alvarenga, trabalha 
e integra a equipe de Suprimentos 
há 32 anos, o Centro Técnico 
(CTPO). Já seu tio, Mário Alvarenga, 
gerente sênior de Energia, atua na 
planta Queiroz, também em Nova 
Lima. “É muito gratificante trabalhar 
em um lugar que transformou a 
vida da sua família. Conviver com 
minha mãe, também no ambiente de 
trabalho, significa ter uma professora 
que desempenha papéis distintos e 
extremamente importantes. Cresci, 
mas ela não deixou de me ensinar”, 
enfatiza. 
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DA MEMÓRIA
O VALOR

Certa vez, o artista Aloísio 
Magalhães disse que “só se 

preserva aquilo que se ama, só se 
ama aquilo que se conhece”. Passear 
pelos caminhos da memória e 
resgatar o conhecimento construído 
no passado ajuda a fortalecer a 
construção do presente e do futuro. 
Aqui na nossa empresa não é 
diferente: o passado é um grande 
aliado para a nossa identidade e 
o alcance dos nossos objetivos. 
Dos tempos em que os ingleses 
chegaram a Minas Gerais para 
os primeiros trabalhos, passando 
pelas evoluções tecnológicas e os 
reconhecimentos atuais, tudo faz 
parte de uma memória valiosa, que 
buscamos preservar todos os dias. 
 
Por isso, diante do casarão da nossa 
sede em Nova Lima (MG), podemos 
ver mais do que uma imponente 
edificação. Ali se inicia uma 
importante viagem pela história, em 
um passeio que conta com cerca 

de 58 mil itens em acervo e é fruto 
do trabalho desenvolvido no Centro 
de Memória AngloGold Ashanti, que 
completa 25 anos em 2019.
 
A iniciativa veio da necessidade 
de preservar a memória de tantas 
pessoas que já haviam passado 
por ali e dos inúmeros trabalhos 
e inovações desenvolvidos ao 
longo de décadas. “Foi durante 
as comemorações dos 160 anos 
da empresa. Após um intenso 
trabalho de recolhimento de peças 
para formação do acervo, o Centro 
de Memória foi lançado, em 29 
de junho de 1994”, conta Juliana 
Sampaio, historiadora do Centro de 
Memória. 

O trabalho se desenvolveu e, hoje, 
integra o Programa de Educação 
Patrimonial, que tem as visitas 
facilitadas ao Centro de Memória 
como parte de um de seus 
subprogramas, o Seja Bem-Vindo.

Reúne iniciativas que 
buscam promover uma 
compreensão histórica e 
cultural da nossa empresa 
e das comunidades em 
que atuamos por meio de 
processos educativos e 
informativos para públicos 
diversos. Em 2018, recebeu 
12,9 mil participantes.

Em 2018 recebeu  
2,018 mil visitantes.
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PARA TODOS
Diante da máquina de Raio-X de 
1910 ou ouvindo o som do pilão 
californiano, o visitante se enxerga 
na narrativa. “Não falamos apenas 
sobre a empresa, mas também do 
patrimônio histórico das cidades 
onde a empresa atua e atuou.  
Com o passar dos anos, as 
pessoas que não vivenciaram 
as mudanças podem conhecer 
a história e, por isso, o Centro 
de Memória está sempre em 
evolução”, destaca Juliana. 
 

TRABALHO COLETIVO
O conhecimento de quem já 
trabalhou na nossa empresa é 
também uma importante fonte de 
história. Assim, surgiu, em 2014, o 
programa Voluntários da Memória, 
voltado para ex-empregados 
interessados em identificar fotos e 
fornecer depoimentos.  

Para manter o acervo atualizado, o 
Centro conta com o recebimento 
de itens das áreas da empresa, 
que devem procurar a equipe antes 
do descarte de equipamentos, 
documentos e outros. Os itens 
passam por um filtro e pesquisa 
rigorosa para confirmação de seu 
valor histórico e sua relação com 
o tema principal do Centro de 
Memória, que é a produção mineral. 
Em algumas situações, os materiais 
podem ser doados para outras 
instituições de memória.

FAÇA UMA VISITA
Em breve, será inaugurada uma 
sala interativa, que irá simular 
uma descida à mina, e a sala dos 
sentidos, que sintetizará a história da 
produção de ouro, que foi iniciada 
em 1834 e que é contada nos outros 

Quer conhecer um pouco do 
Centro de Memória? Aponte 
a câmera do seu celular 
para o QR Code, ou use um 
aplicativo de leitura desses 
códigos e assista ao vídeo 
que preparamos para você. 
Um pouco das principais salas 
e um gostinho do acervo.

Atualmente, o grupo é formado 
por nove pessoas, e os encontros 
ocorrem uma vez a cada dois 
meses. Até o momento, quase 10 
mil fotos foram reconhecidas, e a 
expectativa é de chegar a 30 mil.  
As informações serão lançadas  
em um sistema para facilitar o 
acesso ao acervo.

espaços do Centro de Memória, de 
um modo diferente. Uma proposta 
de interação que privilegia a 
acessibilidade e abrange as mais 
diversas categorias de público, 
portadores de deficiência visual, 
além do público em geral.

A historiadora Juliana Sampaio: 
“O Centro de Memória está 

sempre em evolução.”

O Centro de Memória 
funciona de terça-feira 
a domingo, das 8h às 
12h e das 13h às 16h30. 
As visitas devem ser 
agendadas previamente 
pelo (31) 3589-1716/1699 
ou pelo centrodememoria@
anglogoldashanti.com.br
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O QUE VEM
PELA FRENTE?

A resposta, para nós, é a busca 
de oportunidades que nos 

levem cada vez mais longe, mas 
que mantenham a nossa essência 
pautada no pioneirismo e no 
cuidado com as pessoas e com a 
natureza. Completando 185 anos no 
Brasil em julho deste ano, a nossa 
empresa reflete sobre sua atuação 
e planeja suas atividades para as 
próximas décadas. As iniciativas, 
muitas delas já em curso, incluem a 
ampliação das áreas de exploração 
e, principalmente, o investimento 
em novas tecnologias aplicadas à 
segurança no trabalho e à redução 
do impacto ambiental. 

PRIORIDADES NA PRÁTICA
Aumento da produção, do 
faturamento e de empregos 
gerados. Os novos corpos de 
minério que passarão a ser 
explorados a partir de 2020 nas 
unidades em Minas Gerais e Goiás 
apontam para um futuro promissor 
em curto e médio prazos. 

Objeto de estudos geológicos nos 
últimos anos em Serra Grande, 
Palmeiras terá sua lavra iniciada 
no próximo ano, possibilitada pela 
abertura de uma rampa de acesso 
ao local, trabalho no qual foram 
investidos R$ 9,5 milhões, além 
da força de trabalho de quase 30 
novos empregados. O potencial de 
retorno previsto para a área justifica 
o montante: logo em seu primeiro 
ano em atividade, a extração 
corresponderá a 10% da produção 
da unidade goiana, número que 
deverá dobrar em 2022 e chegar a 
35% em 2023. 
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Segundo Gleidison Garcias, 
o corpo Palmeiras é 

fundamental para garantir o 
life of mine de Serra Grande
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A projeção do volume produzido 
por Palmeiras é o benefício mais 
imediato de sua exploração, 
mas não é o único. O gerente de 
Produção da unidade, Gleidison 
Garcias, destaca que o novo corpo 
contribuirá com 500 mil onças de 
ouro, assegurando a viabilidade 
de Serra Grande até, pelo menos, 
2031, considerando as previsões 
atuais. “Esse projeto é de suma 
importância para prolongar a vida 
útil da nossa unidade e garantir o 
life of mine. Optamos por realizar 
o desenvolvimento com equipe 
própria e alcançarmos o objetivo de 
começar a minerar essa jazida já 
no ano que vem”, avalia. 
 
Em terras mineiras, novos corpos 
de minério avançam com sua 
campanha de sondagem este ano, 
como Pinta Bem, em Córrego do 
Sítio. Toda a pesquisa desenvolvida 

para compreender essa estrutura 
tem empregado recursos 
tecnológicos que permitem análises 
mais rápidas e com menor impacto 
ambiental, como as sondagens.
 
Neste ano, um novo aporte será 
feito na investigação do potencial 
da área. “Do ponto de vista de 
exploração brownfields, em 
2019, estão sendo investidos 
aproximadamente R$ 3,7 milhões 
em sondagem em Córrego do Sítio, 
para detalhamento dos corpos já 
viabilizados e para pesquisar por 
extensões e novos corpos”, revela 
Paulo Aguirre, gerente de Produção 
na unidade. 

Paulo Aguirre e Daniel Lanna 
estão envolvidos nos estudos de 
novos corpos minerais em CDS

 
Os estudos constataram que 
Pinta Bem apresenta as chances 
maiores de viabilidade e de 
uma produção conjunta 
estimada em 30 mil onças.
 
“Os novos corpos em Córrego do 
Sítio são importantes porque elevam 
a vida útil da unidade como um 
todo de dez para algo entre 20 e 
30 anos, garantindo a continuidade 
estratégica da operação e, como 
consequência, a geração de mais 
empregos e desenvolvimento 
econômico para região”, explica o 
engenheiro de Mina da unidade, 
Daniel Lanna de Oliveira.

Em outros alvos, como São Bento 
Deep, o início ou a intensificação da 
exploração depende da superação 
de alguns obstáculos operacionais, 
como a ventilação e a estabilidade 
das escavações em minas que 
podem chegar a dois quilômetros de 
profundidade. 

Outros cinco - Sangue de Boi, Shaft, 
Anomalia, Mina de Pedra e Jambeiro - 
estão em fase de estudo de viabilidade.
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EXPLORAÇÃO POSITIVA 
As Operações Cuiabá também 
apresentam um cenário promissor 
para os próximos anos. Quatro 
novos corpos de minérios estão 
sendo estudados e devem ser 
futuramente viabilizados. De acordo 
com o gerente sênior de Geologia 
e Exploração, Reuber Ferreira Cota, 
os novos corpos contribuirão com 
6,7 milhões de onças, em Cuiabá, 
e 1,4 milhão de onças, em Lamego, 
o que possibilitará a viabilidade 
das minas até 2039 e 2027, 
respectivamente.

Na mina de Cuiabá, estudos e 
explorações tornarão possível a 
mineração de um novo corpo, 
chamado Viana, descoberto pelos 
ingleses. Ele foi explorado entre 
1885 e 1900 até o nível três da 
mina, e agora será viabilizado em 
todos os níveis. A estimativa é de 
que a produção alcance 400 mil 
onças. O Veio de Quartzo (VQZ) 
também está na lista de novos 
corpos a serem minerados em 
Cuiabá. Com um potencial de um 
milhão de onças, da superfície 
até os níveis mais profundos, a 
previsão é de que suas atividades 
se iniciem no final deste ano ou no 
início de 2020. 

A dedicação da equipe de 
Exploração, composta por sete 
geólogos, também possibilitou a 
descoberta de um novo corpo na 
área da mina Cuiabá. “Chamado 
Descoberto, o corpo já foi lavrado 
pelos ingleses entre 1890 e 1905. 
Os estudos constataram que ele 
ainda apresenta bons teores e 
resultados positivos. Por isso, nos 
próximos meses, iremos sondar 
sua superfície, apurando se existe 
a possibilidade de que ela se torne 
uma nova área a ser explorada”, 
afirma Reuber.

Em Lamego, os estudos do 
corpo Carruagem SW também 
avançaram com resultados 
positivos. Parte de seu minério já 
foi lavrado, e toda a sua estrutura 
será colocada em produção. A 
estimativa é de que apresente um 
resultado de 190 mil onças ao final 
de sua exploração.
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Tiago Amorim e Lucas Gonçalves 
no caminhão com sensor de fadiga: 

desenvolvimento com foco em segurança

ZERO RISCO À SEGURANÇA
Ao propormos essas novas 
oportunidades de negócio e 
definirmos aonde queremos chegar, 
temos, claro, o compromisso com a 
segurança das pessoas. Para isso, 
investimos em iniciativas focadas na 
redução dos riscos que envolvam 
nossas operações. Uma das 
mais recentes é a implantação de 
sensores de fadiga em caminhões 
operados no subsolo, projeto 
desenvolvido por Igor Pereira, 
Lucas Gonçalves e Tiago Amorim, 
da área de Manutenção Facilities, 
das Operações Cuiabá, sob a 
coordenação do gerente Carlan de 
Souza. “A tecnologia tem que andar 
de mãos dadas com a segurança, 
que é nosso primeiro valor”, justifica 
o coordenador da iniciativa. 

O equipamento é programado para 
reconhecer as expressões faciais 
de cansaço, fadiga ou desatenção 
do condutor e emitir um alerta para 
evitar colisões e outros incidentes. 
A face do motorista é “lida” por 
meio de flashes infravermelhos, que 
não são percebidos por ele e não 
o incomodam, e todo o histórico 
fica disponível para monitoramento 
e armazenado na memória do 
dispositivo, para análise. Esses 
dados são utilizados para avaliar o 
desempenho do empregado e do 
veículo e subsidiar recomendações 
para que ele interrompa a sua tarefa 
até se restabelecer e, em caso de 
recorrências, receba orientações mais 
específicas sobre sua condição física 
e qualidade de sua direção. 

Para o técnico mecânico Igor 
Pereira, a nova tecnologia já tem 
dado retorno. Os veículos que a 
utilizam têm chegado à preventiva 
com cerca de 30% menos 
incidentes cujas causas estão 
ligadas a falhas na condução, como 
batidas e quebras de feixes de 
mola. A ferramenta já foi implantada 
em dois equipamentos e deverá ser 
expandida para toda a frota. “Esse 
dispositivo foi adotado para auxiliar a 
segurança das pessoas na interação 
homem/máquina no subsolo. Um 
condutor que está sonolento pode 
causar acidentes contra ele e contra 
outras pessoas, por isso pensamos 
em propor soluções para o ganho 
de todos”, resume. 
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Em média, cerca de 30% 
dos rejeitos resultantes dos 
processos de tratamento já são 
descartados por meio desse 
método, atualmente.

MAIS MODERNO E MAIS 
SEGURO 
Quando refletimos sobre o nosso 
futuro, mantemos o foco na busca 
por soluções que também garantam 
a recuperação dos recursos 
naturais. A modernização do 
descarte dos rejeitos que resultam 
da atividade de produção de ouro 
é uma das metas estabelecidas 
por nós. Atualmente, projetamos 
a substituição das barragens 
tradicionais, nas quais os resíduos 
são uma mistura de água e outros 
materiais usados no processamento 
do minério, pela disposição a seco. 
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Pilha de disposição de rejeito 
a seco em Cuiabá: mais 

estabilidade e segurança

No novo sistema, os rejeitos são 
drenados, até ficarem secos, e 
dispostos em pilhas. O método, 
além de seguro devido à maior 
estabilidade dos resíduos sólidos, 
é também mais benéfico para os 
recursos hídricos, pois a água obtida 
após a drenagem é reutilizada no 
tratamento do minério. 

A disposição a seco já é implantada 
parcialmente em todas as unidades, 
mas a empresa tem investido 
recursos e esforços para que todo 
o resíduo seja destinado por meio 
desse método. Para tanto, em 2018, 
iniciamos o licenciamento do Projeto 
de Ampliação e Reconceituação 
do Sistema de Disposição de 
Rejeitos para as unidades Cuiabá, 
em Sabará, e Córrego do Sítio, em 
Santa Bárbara. A iniciativa contará 
com aporte de R$ 150 milhões 
iniciais para sua execução e terá 
capacidade para descarte de mais 
de 24,5 milhões de toneladas de 
material.
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HISTÓRIA
#sintonize
Em 2019, completamos 185 

anos com o orgulho de sermos 
reconhecidos como uma das 
maiores produtoras de ouro do 
Brasil e a terceira do mundo. Os 
desafios superados e as vitórias 
alcançadas ao longo desse caminho 
foram fundamentais para chegarmos 
até aqui. Assim também é o nosso 
passado: as referências de outras 
épocas formam o presente em que 
vivemos. Por isso, é tão importante 
mantermos vínculos com a nossa 
história. É ela que nos diz quem 
somos hoje. 

PÁGINAS DO NOSSO PASSADO
Talvez você já tenha lido alguma 
biografia de pessoas que admira. 
Mas que tal incluir na lista a 
biografia do seu país? É isso que 
as autoras Lilia Schwarcz e Heloísa 
Maria Murgel Starling propõem no 
livro Brasil: uma biografia. Com texto 
ágil e instigante, elas convidam o 
leitor a reviver a história do país, 
desde antes da chegada dos 
colonizadores europeus até o final 
do governo Itamar Franco, em 1994. 

DÁ O PLAY
21 de abril, Dia de Tiradentes, 15 de novembro, Proclamação 
da República e 1º de maio, Dia do Trabalhador. Além do fato de 
serem feriados, o que você sabe sobre essas datas históricas? 
O Se Liga Nessa História, projeto educacional que abraça o 
lema Professores que amam o que fazem, 
oferece um menu com aulas de história 
sobre o Brasil e outros países do globo. 
É uma forma divertida de reciclar temas 
relevantes do passado. Acesse pelo endereço 
youtube.com/user/seliganessahistoria1 ou pelo 
QR Code, usando a câmera do seu celular ou 
aplicativo específico para isso.

CURADOR DE SI MESMO
Visitar um museu do outro lado do 
mundo sem sair de casa. O Google 
Arts & Culture permite que isso 
se torne realidade. Em parceria 
com mais de 1,2 mil museus, 
galerias e instituições de 70 países, 
o portal disponibiliza tours por 
lugares icônicos, como o Museu 
do Louvre, na França; construções 
emblemáticas, como as Pirâmides 
do Egito; e a antiga casa de Frida 
Kahlo, a pintora mexicana mais 
famosa do mundo, a apenas um 
clique na tela do seu computador, ou 
até mesmo na palma da sua mão.

Brasil: uma biografia, Lilia Schwarcz e 
Heloisa Maria Murgel Starling  
(Companhia das Letras, 792p.)

www.artsandculture.google.com
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